
CIGARRO ILÍCITO 
 

Presidente do Paraguai critica lei do Senado que reajusta imposto sobre tabaco 
Rastreamento de cigarros paraguaios também foi aprovado 

 
O Senado do Paraguai aprovou no dia 30 de novembro, o projeto que aumenta o imposto 
sobre tabaco de 30% para 40%, além do aumento de R$ 0,89 por embalagem no varejo. Dos 
37 legisladores presentes, 29 votaram a favor do projeto. O projeto segue para a Câmara 
dos Deputados onde o partido do governo possui maioria. 

Paralelamente, foi aprovado o projeto que implanta o rastreamento do produto, o que 
permitirá o controle sobre a origem e o destino dos cigarros fabricados no país, 
aperfeiçoando o combate ao contrabando. 

O presidente do Paraguai e industrial do tabaco, Horacio Cartes, juntamente com o 
dirigente da Tabacalera del Este, tabesa, José Ortiz, aproveitou para declarar guerra aos 
legisladores que estão pressionando pelo aumento do imposto sobre o tabaco. 

 
Ele acrescentou que o setor de tabaco não interfere na política. "São alguns políticos 
insignificantes e sem escrúpulos que querem a destruição de nosso setor em troca apenas 
de uma dose temporária de populismo", afirmou. 

Ortiz, considerado um dos homens fortes do governo de Cartes, disse que os trabalhadores 
das empresas de tabaco que, se não votarem em Santiago Peña, poderiam perder o 
emprego por impostos que aprovariam a oposição no futuro. 
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